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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Com a tentação, vos dará o meio de sair dela” 

O Senhor nos legou essa maravilhosa promessa através de São Paulo: "Fiel é Deus que não permitirá serdes tentados além do que podeis suportar, mas com a tentação vos dará o meio de sair dela" (I Cor 10,3). Ouvindo no coração o Senhor nos dirigir essas palavras, recobramos o ânimo. 

Logo percebemos que não estamos sozinhos nas horas atormentadas da tentação. Esses momentos se apresentam a cada um de nós de maneira bem pessoal, de acordo com o que mais aguça nossas paixões. Cada um de nós tem portas abertas à tentação. Somos vulneráveis naquilo que aprendemos a cultivar como preferências durante a nossa vida. Com o que mais gostamos de fazer satisfazendo a "natureza carnal" entranhada em nosso ser. 
Todas essas "preferências" são ligadas ao prazer que tem raízes essencialmente no egoísmo - "tudo para mim e em função de mim". As paixões nos atormentam, o egoísmo não nos deixa em paz adubando as raízes do orgulho e da vaidade que geram tremenda insatisfação - sempre queremos o melhor e os primeiros lugares e o que chegamos a conquistar nunca é suficiente. Se nos deixarmos levar pelas tentações, consentindo, por exemplo, no comando dos desejos sexuais desordenados, na sede de poder, na ambição desmedida, esses desejos acabam se tornando vícios diante dos quais nos vemos impotentes para reagir. Na linguagem de Deus: caímos "nas armadilhas do demônio e em muitos desejos insensatos e nocivos que precipitam os homens no abismo da ruína e perdição" (I Tim 6,9).  

Nenhum de nós está livre de cair em tentação e, se consentirmos nela, ficarmos sob seu domínio.  É por isso que Jesus nos ensinou a pedir ajuda ao Pai: "não nos deixeis cair em tentação". E, ainda mais: "livrai-nos do mal". A tentação é uma batida na porta do nosso coração pelo Mal que quer entrar e nos escravizar.  O Inimigo sabe que o coração é o âmago do nosso ser. É isso que Jesus quer nos fazer entender para nos livrar desse domínio quando nos diz: "é do interior do coração dos homens que procedem os maus pensamentos, devassidões, roubos, assassinatos, adultérios, cobiças, perversidades, fraudes, desonestidades, inveja, difamação, orgulho e insensatez" (Mar 7, 21-22). E continua nos alertando: "Todos esses vícios procedem de dentro e tornam impuro o homem" (Mar 7,23). Ele quer que estejamos atentos ao que se passa nosso coração.  E chama vícios essas tendências às tentações.

Ninguém escapa dessa lista que Jesus coloca diante de nós, e não para condenar, pois Ele não veio pra isso: "Eu não vim condenar e sim salvar” (Jo 12, 47), como disse. Essa lista está aí pra nos alertar, nos fazer entender que estamos todos em condição de vulnerabilidade à tentação, por isso não podemos julgar ninguém que seja arrastado por ela. Aliás, o "vício" de julgar e condenar arrastando-nos às fofocas, quando se "mata" a dignidade, quando se cobre de lama a imagem de alguém, é uma "queda na tentação" bastante freqüente entre nós. E Jesus chama isso de difamação na mesma condição de gravidade que assassinatos, roubos, adultérios...  

Mas, "Deus é fiel"!... Não e não permitirá que o Inimigo de nossas almas faça de nós joguetes em suas mãos malditas. Como? Se estamos vendo tantos irmãos arrastados e lançados nos abismos do mal, da violência, da degradação moral, da corrupção e tantos outros "vícios" que servem para exaltar o príncipe das trevas, o "sedutor do mundo inteiro" (Ap 12, 9)?! O Senhor Fiel nos diz que com a tentação "nos dará meios de sair dela". Novamente perguntamos: como? Jesus nos dá a resposta ensinando a pedir socorro ao Pai: “Não nos deixeis cair em tentação... E livrai-nos do mal”. 

O Catecismo nos diz que "um tal combate e uma tal vitória não pode ser possível senão na oração" (CIC 2849). A oração nos coloca em atitude humilde diante de Deus conscientes da nossa impotência para vencer os nossos "vícios". E, ao mesmo tempo conscientes de que "o Mal não é uma abstração, mas designa uma pessoa, Satanás, o Maligno, o anjo que se opõe a Deus" (CIC 2851). A Igreja nos diz que oração que Jesus nos ensinou a elevar ao Pai - como uma oração do nosso coração - é um pedido a Deus para que ele "não nos permita trilhar o caminho que conduz ao pecado". Esse "pedido implora o Espírito de discernimento e de fortaleza; solicita a graça da vigilância e a perseverança final" (CIC 2863). 

"Vigiai e orai para não cairdes em tentação" (Mat 26, 41). Vigilância e oração eis "o meio de sair dela", nos ensina Jesus. Com Jesus, que venceu as tentações com as quais o "Príncipe deste mundo" quis lhe destruir, e no poder do Espírito Santo que está conosco, alcançaremos a graça da vitória em cada tentação. Podemos proclamar confiantes com a Igreja: "A vitória sobre o "príncipe deste mundo" foi alcançada uma vez por todas na Hora em que Jesus se entregou livremente à morte para nos dar a vida." (CIC 2853).              

Obrigada, Senhor amado!...
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